INSTITUTO DE REFORMA DA MENTALIDADE 

Gilson Carvalho

Cresci ouvindo falar do Instituto Nacional de Reforma da Mentalidade. Meu pai, Milton Carvalho, que fez a travessia com 94 anos, foi meu introdutor no tema. Tinha acumulada uma experiência em serviço publico de boy aos 14 anos  a Diretor Regional dos Correios e Telégrafos. Passou mais de quarenta anos nesta atividade, na mesma empresa,  ainda ao tempo do DCT (Departamento de Correios e Telégrafos).
 
Papai, muitas vezes, falava de seus sonhos e um deles era o de fundar o Instituto Nacional de Reforma da Mentalidade. Lá as pessoas poderiam ter cursos intensivos e extensivos de mudança da mentalidade. Os cursos seriam gratuitos e os professores os muitos cidadãos já transformados. Alegava que não conseguiríamos mudar o Brasil, o serviço público, a sociedade se não conseguíssemos mudar a mentalidade. Mudar lá dentro de nos o pensamento e a ação para poder transformar a realidade.
 
Gostava de falar: - Vocês já pensaram o impacto que causaria um Ministro da República recebendo, em seu gabinete, um telegrama (hoje seria pela internet!) com a seguinte mensagem: “Senhor Ministro, analisando sua ação a frente de seu Ministério, vimos, respeitosamente, informá-lo de que reservamos para V. Excia uma vaga para frequentar um curso livre, neste fim de semana, em nosso Instituto de Reforma da Mentalidade”. Haja vagas para Ministros, Presidente, Governadores, Parlamentares, Prefeitos, administradores públicos e privados... Sobrariam alunos e faltariam docentes. 
 
Passaram-se várias décadas desde minha infância e estava eu numa Conferência no Congresso Nacional de Saúde Pública onde a mesa, debatendo comigo a “Descentralização e Reforma do Estado", estava, para minha honra, o Prof. Dr. Paulo Mangeon Elias, Doutor em Medicina, professor da Faculdade de Medicina da USP, pesquisador e analista social membro do Centro de Estudos de Cultura Contemporânea (CEDEC). Qual não foi minha surpresa, agradabilíssima por sinal, quando ele , em sua peroração,  apontava os desafios que precisávamos enfrentar. Como primeiro desafio colocou: “Transformar a mentalidade (mentalidade como maneira de conceber o mundo e a organização das coisas) para lograr a transformação do estado e às vezes, explodir o estado”.  
 
Várias décadas depois de ouvir uma verdade de meu pai, ouvi a mesma proposta defendida por uma pessoa de notável saber, de dentro da Universidade e com o mesmo objetivo de transformar a mentalidade para transformar a realidade.
 
As revoluções precisam ser feitas. As transformações e até mesmo a eliminação completa de certas práticas do estado, só acontecerá no momento em que começarmos esta transformação por nós próprios. É uma verdade límpida, conhecida universalmente em todas as correntes de pensamento , do mais simples ao mais complexo, dos progressistas aos conservadores, pelo cidadão comum e pelo letrado. O desafio, entretanto, é começar a mudar. Ontem, hoje e amanhã. Começar pelo possível... por nós próprios.  
